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Eu era o centro das festas

em Marrocos

um fenômeno social

sempre rodeado de amigos

até chegar ao Israel

fiquei isolado num canto

no canto esquecido de todas as festas

parei então de andar sempre

afora

do forasteiro quando

cheguei

tornei-me poeta. 

*
[image: image]


Vejo-te

Moshe

posso te ver meu amigo Moshe

um menino de doze anos e meio

sensível e preguiçoso

amo-te Moshe

vejo-te depois do Bar Mitzvah

sua mãe anunciando

a sua partida.

Vejo-te com as malas

sempre procurando algo seguro

e de repente nada é seguro

vejo-te em Ceuta

esperando por seu pai vendendo

os imóveis por um preço irrisório

o Árabe sacou uma faca

até ele pagar finalmente na Espanha

vejo-te a bordo de um navio

a caminho de Algeciras

vejo-te sonhando

sonhando a terra de Israel

sonhando um sonho

um sonho lindo

com um templo

um sonho iluminado

vejo-te muito alegre

viajando pela Espanha

em Valencia e Barcelona

muito feliz e repleto de esperança

que a terra de Israel curará

seu irmão Ari que está morrendo

vejo-te em um taxi

você é maravilhoso Moshe

quando busca ser amado por todos

cansado e indolente

mas sempre gentil

vejo-te chegar em Marselha

subindo no ônibus

seu pai furioso 

com o gerente do hotel de trânsito

o esgoto está entupido

a merda está flutuando por toda parte

tudo é maravilhoso

mas a merda está por toda parte

você mal sabe o que lhe aguarda

vejo-te Moshe

pousando no solo de Israel

meio ébrio no aeroporto

sem saber o que está acontecendo

mas você não beija o solo

ou mais precisamente o asfalto

vejo-te

uma semana no internato

de Aliyat Hanoar

a semana em que você chorou sem parar

vejo o bom tutor

vindo dos escoteiros

dizendo a você que é grande demais para chorar

e então você chora mais ainda

vejo-te Moshe

meus pensamentos estão contigo

amo-te Moshe

e sofro contigo lá

em Zichron-Yaacov

quando é que você vai esquecer Moshe

quando é que você vai perdoar

sua mãe veio te salvar uma semana depois 

e te levou para a escola secundária

em Pardes-Hanna

não queriam você na 9ª série

apesar de pular uma série

por causa da sua idade

e sua mãe dizendo

“Por que ele deveria perder um ano?”

Insistindo e insistindo

até que você completou os exames finais

aos dezesseis anos e meio

e então ficou esperando um ano

estudando física e matemática

na Universidade Hebraica

ela também te empurrou nisso

sempre empurrando

você queria andar lentamente

demorou muito para aprender a andar devagar

meus pensamentos estão contigo Moshe

Moshe o imigrante

Moshe buscando redenção

Moshe decepcionado

Moshe chorando

Moshe se tornando religioso

Moshe o ateu semestral

Moshe que não se dá bem com as meninas

Moshe acreditando na reencarnação

Moshe estudando matemática

Moshe estudando literatura

Moshe almejando ser poeta

Moshe correndo atrás de editores literários

Moshe editando uma revista literária

Moshe escrevendo um romance em três semanas

Moshe escrevendo milhares de poemas

Moshe escrevendo dez romances 

que ninguém publica

Moshe sempre buscando ser amado

pelas pessoas

Moshe procurando pessoas que não entendem

sua sensibilidade

Moshe que quer ser amado pelos seus poemas

Moshe meus pensamentos vão para você

Moshe te amo

em toda a sua busca 

em toda a sua busca impossível

Moshe que sabe que tudo 

será explicado um dia.

Há sempre duas coisas

escrever e escutar música

música

especialmente depois de sua visita

ao seu primo em Madri 

você chegou religioso e voltou herético 

ali você comprou

seu primeiro LP de Van Morrison

e desde então os comprou todos

e milhares mais

sempre a música e a composição literária

buscando preservar-se 

de toda insanidade

nesse mundo louco

meus pensamentos vão para você

Moshe o poeta

Moshe o verdadeiro poeta

amo-te por fim

com todas suas andanças 

e seus sofrimentos 

eu te afagaria

em cada passo de sua vida

afagar-te-ia e beijar-te-ia

eu que te odiei tanto

eu que sofri tanto contigo

agora te amo

todos os Eus

que você vivenciou.

Vinte anos vinte

passaram-se desde essas duas semanas

que mudaram sua vida 

a última semana de agosto

e a primeira semana de setembro

mil novecentos setenta e dois 

todos os dias mudaram sua vida 

tornando-te poeta

escrevendo em hebraico

em sua terra

e não um escritor

escrevendo em um idioma estrangeiro

em território estrangeiro

vinte anos

em que você tentou muito fugir

não se amando

não querendo ser como os outros

escrevendo sobre suicídio

com raiva de Deus

vinte anos

com e sem asma

com alergias e feridas na pele

angina e dor no aparelho digestivo

comendo como um louco, mazelas com mulheres

buscando fugir da realidade

e da sociedade israelense

viajando ao estrangeiro tanto quanto possível

e voltando

a Paris, especialmente Paris

sonhando de viver ali

se casar com uma francesa

migrar para a França, que mais,

senão ela, que mais, 

apenas não voltar para a França,

cada um com sua fuga

sempre fraco diante das mulheres

e difícil de mudar

você ainda está aqui

com todo o oximoro e todos os idiotas

possíveis dentro de sua cabeça

sentindo tanto mais aqui

e mais ali quanto seja possível

tão perto da terra de Israel

e tão longe do Estado de Israel.

Amo-te Moshe

e gosto de escrevê-lo

enfim eu te amo

com tudo o que você fez

todas as suas falhas

todos os seus fracassos

todo o seu jeito ridículo de ser

e com toda a sua corrida

para longe daqui e fugindo novamente

e de novo fugindo

e, no entanto, aqui permanecendo

Amo-te

Marroquino, Espanhol, sefardita,

Europeu, parece Ashkenazi,

Ocidental, Oriental, Mediterrâneo,

Médio-oriental, Palestino,

Africano, Francês

com todas as coisas que você é ou não

te amo louco e insano

e mais lógico

mas então é você

é tudo de você que me tornou o que sou

e eu te amo.
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Abraço-te

vá para o mundo 

ame-o

dê tudo o que for necessário dar

mesmo aquilo que ele não puder aceitar

dê ao mundo todo o seu amor

tudo que você aprendeu

e sua experiência

em todas as suas vidas passadas

que não aceitará

mas o mundo precisa de você

o mundo precisa de você

precisa do seu amor

dê

mas não espere qualquer recompensa

vá para o mundo

até Deus

vá

não tenha mais medo

receba meu afago antes de partir

siga o seu caminho

receba também meu beijo

vá.
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Esta terra em que eu não nasci

disse o imigrante

nesta terra em que meus filhos nasceram

agora a deixo

como um homem deixa a sua amante

que o traiu

como um homem deixa a mãe

de seus filhos

na dor na alegria no sufoco e liberto

assim eu deixo esta terra

em que não plantei uma árvore

em que eu não procurei vingança

e se você disser que este é um descenso 

dir-lhe-ei, disse aquele mesmo imigrante,

é um descenso que almeja ascender

e se este for seu rosto

sou um tolo

e se estas forem suas pernas

sou uma cadeira de rodas

na minha terra todos os dias são um sufoco 

todos os dias no exterior são oxigênio

viajo duas vezes por ano ao exterior

para ter ar suficiente para respirar aqui

e não me asfixiar

neste gueto, neste mellahh,

nesta terra em que eu não nasci

meus filhos nasceram aqui

nesta terra

que não se alegrou comigo

e não me deu alegrias

nem me alegrei com ela

apesar de não ter outra terra

além dela

não tendo

mas, disse o homem com raiva

e com lágrimas nos olhos,

é impossível que as coisas

sejam realizadas infinitamente

apenas por falta

de opções.
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Minha infância,

uma flor preta que não colhi,

as montanhas de Tetuan ao seu redor

as crianças árabes gritavam

“awadel yahoud”

e atirando pedras em nós

a caminho da escola

abraçar as meninas na sala de aula

o árabe idoso que tocou meu queixo

o mendigo árabe

a quem eu sempre dei uma moeda

minha mãe sempre sabendo o que é bom para mim

as palmadas que eu recebi dela quando acendi fósforos

e quase toquei fogo na casa

abraçando o filho do Rabino às dez

Sábado à noite na casa dos avós

e gritos e barulho de toda a família

meu primo me aborrecendo

Bati nos meus primos

a casa de veraneio em Restinga e o tênis

o motociclista que quebrou a mão

a loja de brinquedos do meu pai

ele me traz uma Mercedes vermelha

eu e meu irmão a quebramos com uma chave de fenda

meu irmão doente que morreu aos oito anos de idade

a tesoura que joguei em cima da minha irmã

meu irmão Levi desaparece

e o estamos procurando novamente

o sonho recorrente das lâmpadas cadentes

as aulas particulares de Árabe

a casa gigante de granito

Eu e Levi escalando as paredes

Eu e Levi não indo para a aula de solfejo

mas para jogar futebol

os bolos comprados depois da oração do Shabbath

meu tio me batendo

quando eu tocava um carro em movimento

o pau cruel do professor

quebrando o pau depois da aula

os três amigos leais da sala de aula

o clube que eu comecei com o meu primo Levi

mamai e papai viajando para os EUA

para cuidar de meu irmão

Eu fiquei sozinho com meus avós

na casa de veraneio brincando e nadando

o turista francês que tinha apenas uma mão

sufoco

asfixia

sufoco

minha infância

uma flor negra que não colhi

uma flor negra que não cheirei

não lembrei

não esqueci

não amei

não apreciei

não odiei

não entendi

minha infância

não sinto sua falta

nem seus cheiros

nem a sua riqueza

tudo estava asfixiando

pressionando

a minha infância

não sinto falta da famosa escola Alliance

produtora de estudantes das Universidades

de Estrasburgo, Madri, Jerusalém e Tel-Aviv

não sinto falta da comunidade judaica

nem da família que sempre sabe o que é melhor

para
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